Orientação para o Rito da Imposição das Cinzas em tempos de Pandemia

A Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos publicou uma nota especificando os procedimentos a serem seguidos pelos sacerdotes durante a celebração da Quarta-feira de Cinzas, início da Quaresma.
A situação de saúde causada pela crise pandêmica do coronavírus continua exigindo uma série de atenções que também se refletem em âmbito litúrgico. Tendo em vista o início da Quaresma deste ano, na quarta-feira, 17 de fevereiro, a Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos publicou as disposições a serem seguidas pelos celebrantes no rito de imposição das Cinzas.

“Feita a oração de bênção das cinzas e depois de as ter aspergido com água benta sem nada dizer, o sacerdote, voltado para os presentes, diz uma só vez para todos a fórmula que se encontra no Missal Romano: ‘Convertei-vos e crede no Evangelho’, ou ‘Lembra-te que és pó, e ao pó hás de  voltar’.”

Depois, prossegue a nota, “o sacerdote coloca a máscara protegendo o nariz e a boca, e impõe as cinzas a todos os presentes que se aproximam dele, ou, se for mais conveniente, aproxima-se ele do lugar daqueles que estão de pé. O sacerdote pega nas cinzas e deixa-as cair sobre a cabeça de cada um, sem dizer nada”.

OUTRAS ORIENTAÇÕES GERAIS PARA O TEMPO DA QUARESMA
1. A cor do tempo da quaresma é o Roxo que nos convida ao recolhimento, silêncio e sobriedade. No 4o Domingo celebramos o “Domingo Laetare” onde usamos a cor Rosa.

2. As Cinzas que são colocadas sobre as nossas cabeças são preparadas das palmas abençoadas do domingo de ramos do ano anterior. 

3. O Sacramento da Reconciliação (Confissão) – A Igreja incentiva essa prática da confissão sacramental. Pois é uma ocasião favorável para que os fiéis se voltem para Deus. O arrependimento do pecado e o propósito de vida nova, “se expressa pela confissão feita à Igreja, pela necessária satisfação e pela mudança de vida” (Ritual da Penitência, n.6).

4. O jejum e a abstinência de carne são prescritos para a Quarta-feira de Cinzas e Sexta-feira Santa.

5. Em todas as missas durante o tempo da quaresma omite-se o Aleluia.

6. Durante esse tempo não se orna o altar com flores. 

7. O toque dos instrumentos só é permitido para sustentar o canto.

8. A Via-sacra é um exercício de piedade muito comum nesse tempo. 

No Brasil, a cada ano no tempo da quaresma, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), nos leva a refletir sobre um pecado social, em vista de buscar uma verdadeira conversão e assim transformar a realidade. Colocar o cartaz da CF em lugar visível de todos na Igreja e conscientizar o povo para o aspecto da dimensão social da nossa fé: a caridade e a fraternidade.
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